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I - I N T R O D U Ç Ã O 

A história da cinti1ografia é quase tão velha como a da me 

dicina nuclear. Tão logo o detector Geiger-Müller começou a ser uti­

lizado em provas de diagnose em medicina, foi possível construir a 

imagem de um Órgão interno por meio da detecção dos fótons çmana 

dos do mesmo ^ 8 ^ . o primeiro Órgão a ser desta maneira "viçto" foi 

a tirõide. Um detector Geiger-Müller era colocado em inúmeros pontos 

sobre o pescoço, na região onde se localiza a tirõide, registrando du 

rante intervalos de tempo iguais, os fótons provenientes das desinte 
131 — 

graçoes dos átomos de I administrado ao paciente. Ligando-se os 

pontos da mesma contagem, obtinha-se uma imagem razoável do órgão em 

estudo. 

Para que a contagem de um ponto tenha real valor em rela­

ção a um ponto vizinho, o detector precisa ser sensível somente aos 

fótons que provem da região em estudo. Para isso o detector Geiger^ 

Muller Ó protegido por chumbo e e feito um furo, geralmente oilíndr^ 

co, por onde os fótons podem atingir o detector. Portanto, esse furo 

delimita a região que o detector tem de registrar. Essa região deno­

mina-se "campo de visão", que será tanto menor quanto menor for o 

diâmetro do furo ou quanto maior for o comprimento do mesmo. A esse 

furo dá-se o nome de colimador. Um detector com campo de visão mui­

to restrito poderá registrar com fidelidade pontos muito próximos uns 

dos outros, dando grande detalhe na figura obtida, constituindo um 

detector de boa resolução. Da mesma maneira, por "ver" somente uma 

área restrita da distribuição de radioisótopo, um número reduzido de 

fótons atinge o detector, que será assim de baixa sensibilidade, Ve-

se que sensibilidade e resolução são dois parâmetros físicos intima­

mente interligados; ao se melhorar um, prejudica-se o outro. Assim, 

todo projeto de um detector para ci nti 1 ograf i a implica num compromis^ 

so entre resolução e sensibilidade. 

Com o advento dos detectores contendo cristal de iodeto de 

sódio ativado com t ã l i o ^ ^ , como elemento sensível ãs radiações, a 

instrumentação nuclear aplicada a medicina sofreu um impulso conside_ 

rãvel. Sendo muito mais sensíveis que os detectores Geiger-Müller, -
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possuem ainda a notável característica de diferenciar fotons de ene_r 

gias diversas Um foton ao ceder energia no interior de um cris­

tal de iodeto de sódio, ao qual se acrescentou uma pequena q u a n t i d a ­

de de tãlio, produz uma pequena c i n t i l a ç ã o , de comprimento de onda 

na faixa do ultra violeta. 0 cristal é acoplado a uma válvula foto-

multiplicadora e, a s s i m , ao se produzir uma cintilação no interior 

do cristal, esta excita a fot o m u l t i p l i c a d o r a que em conseqtienci a irá 

produzir um pequeno impulso e l é t r i c o , que e p a s s í v e l , a g o r a , de um 

processamento eletrônico. 

Esses detectores foram adaptados a sistemas de var r e d u r a -

mecânicos, possibilitando assim o registro das distribuições de coji 

centração de r a d i o i s ó t o p o , de uma forma totalmente automática . 

Dessa maneira, na década de 50 surgiram os primeiros ci nti 1 õgraf os co 

merciais (registradores de cintilações provocadas por raios g a m a ) . E 

a partir dessa época que se aplica o tSrmo cin t i 1 o g r a f i a ao regis­

tro das distribuições de radioisótopo. 

0 detector de c i n t i l a ç ã o , como é comumente chamado o de_ 

tector de iodeto de s ó d i o , também tem sensibilidade i s o t r Ó p i c a , ou 

seja, registra fõtons que provêm de todas as d i r e ç õ e s . Portanto pa­

ra que ele possa distinguir fontes muito próximas umas das o u t r a s , 

deve ser também colimado. Os primeiros ci nti 1 Õgraf os possuíam colirna 

dores que nada mais eram que furos cilíndricos feitos nas suas pro­

teções de chumbo, P o s s u í a m , t a m b é m , cristais de pequenas d i m e n s õ e s -

(cilindros retos de 0,63cm de diâmetro por 2,54 ou 5,08 cm de altu­

ra). Nestas c o n d i ç õ e s , com pequeno volume de c r i s t a l , o detector era 

pouco sensível ã concentração de radioisótopo d i s t r i b u í d a no pacien­

te, bem como ã radiação a m b i e n t e , p o d e n d o , e n t r e t a n t o , com pequena 

quantidade de c h u m b o , constituir-se num sistema detector colimado. 0 

diâmetro do furo cilíndrico do colimador e r a , via de r e g r a , o mesmo 

que o diâmetro da base do cristal (cilindro r e t o ) . 

Os resultados obtidos com essa primeira geração de cintilo 

grafos, principalmente no estudo da t i r Ó i d e , podem ser considerados, 

ainda hoje, s a t i s f a t ó r i o s , em relação a imagem obtida. P o r é m , a sen­

sibilidade muito r e d u z i d a , devido a pequena área de cristal que era 

exposta ãs ra d i a ç õ e s , obrigava a administração de doses r e l a t i v a m e n ­

te elevadas de radioisótopo. 
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Com o desenvolvimento da técnica de cristalização de iode 

to de sódio ativado com tãlio, foi possível obter cristais de diãine 

tro bem maior (5,08cm), possibilitando a construção de detectores -

bem mais sensíveis. Para aliar a boa resolução do colimador de furo 

cilíndrico a maior área de cristal disponível, construíram-se diver 

sos furos, em correspondência com a área útil do cristal. Para ain­

da manter uma boa resolução, a solução encontrada por Newell e col. 

foi a de fazer a convergência de todos os furos para um mesmo 

ponto no espaço. 

Foi somente em 1955 que Francis e c o l . ^ ^ desenvplveram 

um colimador com melhor aproveitamento da forma ci1indro-reto do 

cristal de iodeto de sõdio. Esse projeto de colimador passou a ser 

utilizado em fabricação comercial neste mesmo ano e a quase tonali­

dade dos cinti1õgrafos desenvolvidos ate ao final da década de 50, 

utilizavam esse mesmo colimador adaptado a cristais de 5,08cm de 

(*\ _ 

diâmetro^ Essa "segunda geração" de çintilografos possuía, en­

tão, um mesmo tipo de colimador com 19 furos ou canais (um canal ceni 

trai, com dois círculos concêntricos de canais, o primeiro com 6 e 

o externo com 12; assim, os canais se distribuíam numa forma he^ago 

nal que bem se adapta ã forma circular do cristal). A distância for 

cal era de 5 centímetros, suficiente para o registro de concentra -

ção de radioisótopo em órgão superficial, mas insuficiente no caso 

de órgão espesso ou profundo. A resolução no plano focal era consi­

derada suficiente, segundo os dados geométricos (raip do campo de 

visão no plano focal de l,0cm). No entanto, os resultados obtidos -

na prática, exceto no caso da tirõide, foram decepcionantes devido-

a uma falha no projeto e que será ava]iada no presente trabalho. 

Com o interesse em administrar aos pacientes menores^ do -

ses de radiofarmacos, e, ao mesmo tempo, reduzir p tempo de exame, 

no início da década de 60 surgiram os cinti1õgrafos da "terceira ge 

ração11, com cristal de iodeto de sódio de 7,62cm de diâmetro por 

5,08cm de altura, com alta velocidade de varredura (máxima de 90çm/ 

min em comparação com a máxima de 30cm/min dos cinti1õgrafos com 

cristal de 5,08 cm de diâmetro). Também» um conjunto de colimadores 

passou a ser fornecido, contendo 19, 37 e 61 canais. 0 colimador 

(*) Harris, C.C. - comunicação verbal 
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com 19 canais tem diâmetro do canal g r a n d e , portanto campo de visão 

grande constituindo-se num sistema de alta sensibilidade e baixo p£ 

der de resolução. 0 colimador com 61 c a n a i s , possui diâmetro de ca­

nal reduzido, constituindo-se num sistema de baixa sensibilidade e 

alto poder resolutivo. 0 colimador de 37 canais deveria se consti -

tuir num sistema i n t e r m e d i á r i o , porem nem sempre isso e verificado-

na p r á t i c a ^ ) . 

Com o objetivo de poder fazer uma avaliação precisa e ain 

da possibilitar a comparação dos diversos sistemas de detecção dos 

cinti 1 Ógrafos c o m e r c i a i s , a "Agencia Internacional de Energia AtÕmJ_ 

ca" reuniu, em fins de 1964, um grupo de físicos sob a direção de 

Gerald J. Hine, para desenvolver uma técnica que pudesse avaliar de 

maneira inequívoca todos os parâmetros físicos que intervêm num sis_ 

tema de detecção de um cinti1ógrafo. Elaborou-se um sistema de anã-

l i s e C ^ que possibilitava o registro de informação em forma digi­

t a l . 0 sistema desenvolvido possibilitava obter-se uma família de 

curvas que representa a resposta de um detector colimado em rela -

ção a uma fonte linear, ao ser deslocada lentamente num plano per­

pendicular ao eixo de simetria do colimador. Para cada d i s t â n c i a -

"colimador-fonte" é caracterizada uma curva. A curva de amplitude-

mãxima e obtida quando a distância do plano de varredura da fonte 

ao colimador e a mesma que a distância f o c a l , onde o sistema tem mã 

xima sensibilidade devido a somatória de sensibilidade de cada ca­

nal. A cada curva corresponde um valor de "largura da curva na meia 

altura" (LCMA) que corresponde a resolução do sistema para aquela 

distancia, geralmente dado em centímetros. De cada varredura tam -

bem se pode computar outro parâmetro físico de grande importância , 

ou seja a sensibilidade. A varredura da fonte linear de comprimento 

dado, numa certa d i s t â n c i a , define uma fonte plana de forma retangu^ 

lar; integrando todos os impulsos provenientes do d e t e c t o r duran­

te essa v a r r e d u r a , pode-se expressar a sensibilidade em termos de: 

impulsos/mi nuto 

( p C i / c m 7 ) 
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se a atividade da fonte for bem conhecida. A integração dos impulsos 

durante varreduras a distâncias diferentes devem dar valores idênti­

cos como foi evidenciado por Mayneord e Belcher e Cassen e col, 

ou seja, que a sensibilidade de um detector colimado ém relação 

a uma fonte plana é constante para todas as distancias em que a fon­

te plana e maior do que o campo de visão do detector, Se a fonte for 

bem calibrada, o dado de sensibilidade e preciso e inequívoco. A for 

ma da curva obtida com a varredura da fonte linear fornece ainda a 

possibilidade de avaliar, de maneira qualitativa, a eficiência dos 

septos do colimador como barreira para os fÕtons, entre um canal e 

outro. Quando não existe penetração de septo, a curva obtida se asse 

melha muito a uma curva gaussiana. Na pratica o que se observa e um 

desvio da curva gaussiana devido a uma pequena porcentagem de fÕtons 

que atravessa o septo. Esse desvio da curva gaussiana se verifica em 

geral em nível porcentual muito baixo (em relação ã cqntagem máxima qb 

tida quando a fonte linear corta o eixo de simetria do detector); por 

isso costuma-se construir essa curva em grafico semilogarítmico que 

evidencia com mais clareza o ponto de quebra da curva gaussiana. Na 

prática já se demonstrou que uma quebra ate ao nível de 10% ainda pjo 

de ser considerada como admissível para um colimador de cintilógrafo. 

Ainda da análise dessas curvas e possível determinar outro parâmetro 

físico fundamental, que e a resposta do detector em profundidade, ojni 

de os valores de resolução e distância são registrados em eixos coo£ 

denados. 

Paralelamente ao aperfeiçoamento dos cinti1Õgrafos , os ra-

diofãrmacos, que recentemente foram colocados ã disposição do espe -

cialista-em medicina nuclear, provocaram uma verdadeira revolução na 

cinti lograf ia. Em 1958, Tucker e c o l . ^ ^ fizeram a primeira separar 

ção de um radioisótopo de meia-vida física curta, produto da desinte 

gração de um radioisõtppo de meia-vida física bem maior. 0 Tecne-

cio-99m, assim obtido sõ recentemente entrou em uso como radiofarma-

co de rotina na cinti1ografia, apesar dos trabalhos de Harper e col. 

(15,16) e McAfee e c o l . ' ^ * ^ ^ terem evidenciado a grande vantagem -

que esse radiofãrmaco poderia dar ã ci nti 1 ograf i a. Suas caracterís ti_ 

cas físicas o torna ideal para uso clínico; possuindo uma meia-vida-

física de 6 horas, sendo gama-emissor puro, com um fõton principal -

de 140 keV, é" possível administrar, ao paciente em estudo, doses 
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elevadas, sem risco de dose absorvida elevada. Com as doses elevadas 

de radiofármaco que assim se pode administrar, a intensidade do flu­

xo de radiação que atinge o detector aumenta c o n s i d e r a v e l m e n t e , pos­

sibilitando uma alta velocidade de varredura do detector do cintilÕ-

grafo, reduzindo o tempo de exame e ao mesmo tempo obtendo-se uma iji 

formação primaria (impulsos provenientes do detector) muito mais pre 

cisa, pela redução da indeterminação estatística que caracteriza o 

processo de desintegração do radioisótopo. 

Com a utilização cada vez mais crescente de r a d i o f á r m a c o s -

de meia-vida física curta e com emissão de fÕtons de baixa e n e r g i a , 

os construtores de ci nti 1 õgraf os iniciaram modificações nos seus apa^ 

relhos, ou s e j a , modificações na "terceira geração" de ci nti 1 õgraf os. 

Aumentaram consideravelmente a velocidade de varredura e construíram 

colimadores para serem usados com radioisótopo de baixa e n e r g i a , com 

septos extremamente d e l g a d o s , conseguindo assim uma maior sensibili­

dade do s i s t e m a , pelo aumento da área útil do cristal de iodeto de 

sódio. No entanto, as dimensões dos cristais não foram a l t e r a d a s , -

continuando as mesmas do projeto original (cristais de 7,62, 12,70 e 

20 ,32 cm de d i â m e t r o ) . 

0 objetivo do presente trabalho é o de desenvolver um cin-

tilografo para ser usado com radiofármacos de baixa e n e r g i a , com al­

to poder de resolução ainda não alcançado nos aparelhos c o m e r c i a i s , 

e ainda, com pequeno ângulo solido definido pelos canais do colima­

dor, possibi 1 itando, a s s i m , a imagem de Órgão profundo com pouca dis­

torção. Esses dois objetivos só podem ser alcançados com sacrifício 

da sensibilidade do s i s t e m a , o que não representa uma 1 i mi t a ç ã o , pois 

altas doses de radiofármaco podem ser administradas„ Para alcançar -

esses objetivos, dois colimadores foram projetados para serem adapta_ 

dos a um pequeno detector com cristal de 5,08cm de diâmetro; um, de 

alta resolução, com a finalidade de possibilitar a construção de irna 

gem de órgão superficial como a tirÕide, com muito d e t a l h e , tornan­

do possível a detecção de pequenos nódulos frios que não seriam re -

gistrados pelos cinti1Õgrafos c o m e r c i a i s ; outro, de pequeno ângulo -

solido, para a construção da imagem de Órgão espesso e profundo como 

o fígado, com um mínimo de d i s t o r ç ã o , o que também não Ó possível nos 

sistemas comerciais. 

Para avaliar todas as características físicas deste cin-

tilÓgrafo assim c o n s t r u í d o , usou-se uma técnica desenvolvida na 
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"Agência Internacional de Energia Atômica"^ '. Na construção das 

fontes lineares e em disco, utilizadas na obtenção de dados, empre­

gou-se o Cério-141 como substituto do Tecnécio-99m, pois, além de 

possuir praticamente a mesma energia, tem uma meia-vida fTsica lon­

ga, permitindo a execução de experiências que se prolonguem por dias 

consecutivos e que não poderiam ser realizadas com o Tecnecio-99m, 

devido ã meia-vida fTsica extremamente curta. 
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2.1 - M A T E R I. A L 

2.1.1. - Equi pamento 

Na construção do sistema de cinti1ografi a de alta resolu­

ção e de baixa d i s t o r ç ã o , utilizou-se um cintilÕgrafo (Nuclear-Chica 

go modelo 1700 com cristal de iodeto de sódio de 5,08cm de diâme 

tro por 5,08cm de a l t u r a ) , pertencente ao Centro de M e d i c i n a Nuclear. 

A eletrônica introduzida na modificação disse antigo cinti_ 

lõgrafo foi f o r n e c i d a , pela Agencia Internacional de Energia A t ô m i c a , 

com as seguintes e s p e c i f i c a ç õ e s : sistema c r i s t a l - f o t o m u l t i p l i c a d o r a -

-pré R I D L , modelo 10-18; fonte de alimentação R I D L , modelo 27601; am 

plificador R I D L , modelo 27001; analisador R I D L , modelo 27352; fonte 

de alta tensão RIDL, modelo 27452. 

0 equipamento utilizado na avaliação das c a r a c t e r í s t i c a s -

dos c o l i m a d o r e s , em relação a fontes lineares e p l a n a s , pertence ao 

Instituto de Energia A t ô m i c a : analisador multicanal T M C , modilo-

404-6; comando de impressora T M C , modelo 510; impressora IBM elétri­

ca; gerador base-tempo Nuclear-Chi cago, modelo 181B ( a d a p t a ç ã o ) ; sis_ 

tema mecânico de varredura de fonte linear. 

0 cintilÕgrafo N u c l e a r - C h i c a g o , modelo Pho/Dot 2 com cris­

tal de iodeto de sodio de 7,62cm de diâmetro por 5,08cm de a l t u r a , -

utilizado como c o m p a r a ç ã o , pertence ao Centro de M e d i c i n a Nuclear. 

2.1.2 - Fontes gama-emissoras lineares e em disco 

Três radioisótopos foram utilizados na construção dessas 

fontes. 0 Cério-141 ( ^ C e ) na forma de cloreto, foi utilizado na 

avaliação das características físicas dos colimadores de baixa ener-
1 31 

gia. 0 Iodo-131 ( I) na forma de iodeto de s o d i o , foi usado na avji 
liação das características físicas do colimador comercial de m e d i a -

1 25 

energia. 0 Iodo-125 ( I) na forma de iodeto de s o d i o , foi usado 

na avaliação da penetração do septo dos colimadores de baixa ener­

gia. 
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2.1.3 - "Fantoma" ("fantasma", "phantom") de órgão 

Para avaliar a eficiencia do sistema desenvolvido, na cons^ 

trução de imagem de Órgão, usou-se um "fantoma" da tirÓide, Picker 

modelo 3602 preenchido com Tecnecio-99m. 

2.1.4 - Radiofarmaco utilizado nas medidas " i n v i v o " 

— 9 9 m 

0 Tecnecio-99m ( Tc) foi utilizado sob duas formas, con­

soante a finalidade: para a construção de imagem da tiróide, o per-

tecnetato de sódio, e, para a do fígado e do baço, o seu complexo -

com coloide de enxofre. 

2.1.5 - "Simulador" dos efeitos de absorção 

Para avaliar os efeitos da absorção encontrada na prática-

clTnica e também determinar os coeficientes de absorção dos diver -

sos colimadores estudados, empregou-se um tanque de acrílico cheio 

de água. 

2.1.6 - Material utilizado na construção dos colimadores 

No presente trabalho, empregou-se ouro com 24 quilates em 

películas de 0,01 e 0,05mm de espessura. 

2.1.7 - Proteção lateral do detector 

Para proteger o cristal do detector, contra a radiação am 

biente, bem como dos fÓtons provenientes do paciente e que incidem-

lateralmente no detector, utilizou-se chumbo revestido com anel de 

aço. 
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2.2 - M É T 0 D O 

2.2.1 - Projeto dos .col imadores 

No projeto dos colimadores utilizados no presente traba -•. 

lho, i n t r o d u z i r a m - s e , alem dos parámetros físicos fundamentais (re­

solução, s e n s i b i l i d a d e , variação de resolução com a distância e pe­

netração de s e p t o ) , varios anãtomo-fisiolÓgicos que simplificaram -

enormemente os critérios de escolha das especificações g e o m e t r i c a s -

dos colimadores. 

Os parâmetros anatomo-fi siologicos relacionaram-se com: 

1) tamanho do Órgão; 2) captação s e l e t i v a ; 3) p r o f u n d i d a d e ; 4) es -

pessura; 5) posição - estática ou oscilante. 

As especificações geométricas que definem completamente os 

dois colimadores - um de alta r e s o l u ç ã o , o outro de pequeno ângulo-

sÕlido estão ilustradas nas Figuras 1_ e 2, onde: D = d i â m e t r o d o 

cristal; J_ = comprimento do colimador; £ = distancia f o c a l ; R = raio 

do campo de visão no plano f o c a l ; d Q = diâmetro maior dos c a n a i s ; -

d.j = diâmetro menor dos c a n a i s ; s Q = espessura dos septos entre ca-

TTãi s, onde o diâmetro deles ê maTõr; S-j = espessura dos septos e n ­

tre c a n a i s , onde o diâmetro dSles e m e n o r ; h = altura do triángulo-

equilátero formado pelos centros dos diâmetros maiores de três ca­

nais adjacentes. 

Foram estabelecidas certas relações entre parâmetros anã-

tomo-fisiolÕgicos e f í s i c o s , de maneira a se limitar o número de V£ 

riãveis possíveis dos parâmetros geométricos dos c o l i m a d o r e s . 

1 - Tamanho do órgão: 

a) pequeno colimador de alta resolução 

b) grande • colimador de resolução intermediária 

ou baixa 

2 - Captação seletiva: 

a) alta colimador de alta ou baixa sensi bi lj_ 
dade 

b) baixa 'Colimador de alta sensibilidade 

3 - Profundidade: 

a) superficial colimador com distancia focal curta 

b) profunda colimador com distancia focal grande 





F
i
g
u
r
a
 
2
 
-
 
E
s
p
e
c
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
 
g
e
o
m
é
t
r
i
c
a
s
 
d
o
 
c
o
l
i
m
a
d
o
r
 
d
e
 
o
u
r
o
 
d
e
 
3
7
 
c
a
n
a
i
s
 



-13-

4 - Espessura: 

a) delgada angulo sólido definido pelos canais po­

de ser grande 

b) espessa •-• angulo solido definido pelos canais de 

ve ser pequeno 

5 - Posição: 

a) estática colimador de alta, media ou baixa reso­

lução 

b) oscilante somente colimador de média ou baixa re­

solução 

Ao serem estabelecidos os parâmetros R e F, para um dado 

diâmetro Oti1 ü do c r i s t a l , praticamente ficam definidos os demais» 

Para os valores de s Q e s-j dos s e p t o s , a limitação de espessura foi 

ditada por problemas -mecTnicos de laminação, 

2.2.2 - Construção dos colimadores 

Uma técnica que, em princípio, se assemelha a de Harris^^ 

foi utilizada na construção dos colimadores. Pinos de aço de forma 

tronco-coni ca com dimensões de _L, d Q e d^ dadas nas Figuras J_ e _2, 

foram empregados como matriz. EnroTãndo^e películas de ouro nessa 

matriz, obti veram-se tubos de ouro. Para a formação dos troncos de 

cone, soldaram-se os bordos opostos das películas, todas em ouro de 

24 quilates, com ouro de 12 quilates, cujo ponto de fusão e mais 

baixo. Os tubos foram, a seguir, agrupados numa distribuição hexago^ 

nal , usando-se a mesma solda, 0 primeiro anel de tubos (ou canais)-

foi obtido soldando-se individualmente os tubos ao redor de um cen­

tral» Repetiu-se o processo ate se obter uma configuração hexago -

nal de 37 tubos para o colimador de pequeno ângulo sólido (cone ci> 

cular com ângulo de meia abertura de 89 30') e uma configuração de 
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Como o comprimento dos tubos resultou sempre maior do que 

as dimensões reais, o colimador teve de ser cortado para que fi­

casse no seu comprimento exato. Na técnica de construção de colima­

dores c o n v e n c i o n a i s , essa operação é feita diretamente no torno, elT_ 

minando-se a parte excedente. T o d a v i a , no sistema ora empregado , 

tal operação não pôde ser r e a l i z a d a , pela fragilidade das pelTculas. 

Por isso, semelhantemente ao que se utiliza em h i s t o l o g i a , empre­

gou-se a técnica de inclusão. 0 c o l i m a d o r , e n t ã o , foi incluido em 

enxofre comercial aquecido e, depois do resfriamento da p e ç a , serra 

do nas dimensões exatas. Removeu-se o enxofre por aquecimento em mu_ 

fia, eliminando-se a pequena quantidade de resTduo em banho de ultra 

som. Os colimadores depois de prontos foram colocados em suportes de 

chumbo que funcionaram como parede lateral dos colimadores e também 

como protetores contra choques e v e n t u a i s . R o s q u e a r a m - s e , por fim, 

as unidades obtidas ao sistema de proteção lateral do detector de 

cintilação como mostra a Figura 3. 
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3. R E S U L T A D O S 

As determinações das "funções de 1 in h a - d e f o r m a d a " ("line 

spread f u n c t i o n " ) , que caracterizam totalmente um sistema de detec­

ção para cinti1ografi a , foram feitas neste t r a b a l h o , conforme o mé­

todo desenvolvido na Agência Internacional de Energia Atómica com -

modificações de Maclntyre e c o l . ^ ^ contidas no relatório ã Comis­

são Internacional de Unidades de Radiação e M e d i d a s . 

Para servir de c o m p a r a ç ã o , foram avaliados também os pja 

râmetros físicos do detector do cintilografo a n t i g o , da "segunda ge_ 

ração", pois o diâmetro do cristal empregado foi o m e s m o , isto é, 

5,08cm. Os resultados obtidos com o único colimador existente nesse 

sistema (19 canais) confirmaram os testes preliminares feitos por 

meio de uma modificação num método de registro de variação de fre­

qüências de impulsos provenientes de um detector de ci nti 1 a ç ã o ^ . 

Tais dados mostraram uma grande penetração de septo per parte dos-

fótons do radioisótopo para o qual foi p r o j e t a d o ^ ̂ I ^ „ Utilizándo­

l e a instrumentação representada em diagrama de bloco na Figura 4, 

foi possível avaliar com precisão todas as suas c a r a c t e r í s t i c a s . Na 

figura 5, emprimeiro p l a n o , vê-se a fonte linear adaptada ao siste­

ma mecânico de varredura e o detector de cintilação; em segundo plji 

no, o sistema de registro digital das informações provenientes do 

detector. 

As curvas obtidas no Grafico 1 representam a resposta do 
131 

detector para cada varredura de uma fonte linear de I nos diver­

sos valores de distancia c o l i m a d o r - f o n t e . Essas c u r v a s , representam 

uma determinada f u n ç ã o , denominada "função de 1 in h a - d e f o r m a d a " . 0 

valor de sensibilidade não foi obtido por i n t e g r a ç ã o , m a s , s i m , uti 
131 — 

lizando-se de uma grande fonte plana de I em forma de disco. 
As curvas que caracterizam a função de 1 inha-deformada do 

141 

colimador de 109 canais, para uma fonte linear de C e , estão re -

presentadas no Gráfico 2„ Os valores necessários para a construção-

das curvas de função de 1 inha-deformada e para a determinação dos 

coeficientes de absorção deste c o l i m a d o r , representam a análise de 

7.020 determinações de valores de freqüência (N9 de i m p u l s o s / u n i d a -
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de de tempo). Para se determinar a sensibilidade do sistema colima-

dor-cristal-analisador, usou-se uma fonte plana em forma de disco,-

também de ^ 4 1 C e . A sensibilidade do colimador de 109 canais foi da­

da em valor porcentual do colimador comercial de 19 c a n a i s , usándo­

se a mesma fonte. 

Para se avaliar a penetração de s e p t o , determinou-se a 
~ 1 ? 5 

função de 1 i n h a - d e f o r m a d a , para uma fonte linear de I. Os dados 
1 25 

digitais das curvas de resposta da varredura das duas fontes ( l e 

^ C e ) , no plano f o c a l , estão representadas no Gráfico 3, com orde­

nadas em escala logarítmica. 

As curvas que representam a função de 1 inha-deformada do 

colimador de 37 canais (Gráfico 4) podem ser caracterizadas com um 

número menor de p o n t o s , e m b o r a , mesmo assim, representem 4.050 de­

terminações de valoresde freqüência. 0 valor de sensibilidade tam-
141 

bem foi determinado com fonte plana de Ce. 

Relacionando os valores de resolução (LCMA) e de coeficiein 

tes de absorção dos dois colimadores feitos em ouro com os valores-

de distância col i m a d o r - f o n t e , foi possível construir o Gráfico 5, de 

dupla o r d e n a d a , onde em ordenada linear são representados os valo -

res de resolução e, em ordenada l o g a r í t m i c a , os valores de coeficieji 

tês de absorção. Os coeficientes de absorção são obtidos relacionaji 

do as funções de 1 inha-deformada obtidas em ar e em meio absorvente 

(agua). Em função da evidência que se nota no Grafico 5, de que os 

valores de coeficientes de absorção variam em função da resolução -

(LCMA), fêz-se uma comparação do espectro das energias consideradas, 
1 41 

ou s e j a , o espectro do C e , com dois sistemas de d e t e c ç ã o , um de 

alta e outro de baixa resolução» 0 colimador de alta resolução é o 

de 109 c a n a i s , sendo, o de baixa resolução, simplesmente o suporte 

de chumbo de onde se retirou o núcleo central (conjunto dos tubos -

de o u r o ) . Esses dois colimadores representam duas situações extre -

mas em cinti1ografi a e a diferença nos espectros obtidos com os dois 

sistemas, que se observa no Gráfico 6, é" devida ã grande d i f e r e n ç a -

de campo de visão dos colimadores., 

Para poder avaliar m e l h o r , do ponto de vista clínico, a 

eficiência dos colimadores na obtenção de imagem de ó r g ã o , utilizoju 

se um "fantoma" da t i r o i d e , adotado em inúmeros trabalhos sobre ava 
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Gráfico 3 - Função de linha-deformada do coli­

mador de ouro, 109 canais 

fonte linear no ar (plano focal) 

++++ Jl (LCMA = 0,26 cm) 

141 
.... Ce (LCMA = 0,29 cm) 

JL J_ J_ 
4 3 2 1 0 1 2 3 4 s-5-

distância lateral do eixo do colimador (mm) 

J3L _8_ 9 10 11 

INSTITUTO BE ENERGIA ATÓMICA 
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liação das características de c i n t i l õ g r a f o s ^ 1 5 3 ' 5 ' 1 3 ' 2 8 ' 3 2 j 3 9 \ 

Representa uma tirÕide com dois lobos s i m é t r i c o s : o e s q u e r d o , com 

50% de captação em relação ao d i r e i t o , com um nódulo quente de 1,2 

cm de diâmetro e um nódulo frio de 0,8cm; o lobo d i r e i t o , com dois 

nódulos f r i o s , um de l,2cm e o outro de 0,5cm. Na Figura 6, alem da 

"visão" que o cristal de iodeto de sódio tem do c o l i m a d o r , estão tam 

bem representadas as imagens do "fantoma" da t i r Õ i d e , obtidas com o 

colimador de 109 canais, nas diversas distâncias colimador-"fantoma". 

Nesta f i g u r a , o "fantoma" e colocado no plano paralelo ao plano de 

varredura do d e t e c t o r , em posição i n v e r t i d a , para que o parafuso me 

tálico, que fecha o orifício de carga de r a d i o i s ó t o p o , não pudesse-

interferir na qualidade da imagem feita pelo sistema de alta resoljj 

ção. 

Foi feita também uma comparação com a imagem do "fantoma" 

da tirÕide o b t i d a , nas melhores condições p o s s T v e i s , com o colima -

dor de 109 canais e a da imagem obtida com o melhor cinti1õgrafo da 

"terceira geração" (cristal de 7,62 cm de diâmetro) que se dispu -

nha no momento. As condições de registro para esse cinti 1 õgrafotam 

bem foram as melhores p o s s T v e i s , p o i s , o colimador u t i l i z a d o , de 61 

canais, é o de melhor poder de resolução que esse sistema possui 

Tanto no registro com o colimador de ouro de 109 c a n a i s , como no sis_ 

tema com o colimador comercial de 61 c a n a i s , o "fantoma" era coloca 

do no plano focal. As duas imagens obtidas são comparadas na Figu­

ra 7. 

Utilizando-se o mesmo " f a n t o m a " , registrou-se uma seqüên­

cia de imagens obtidas com o colimador de 37 canais» Devido ao pe­

queno ângulo sólido diste colimador (cone circular com ângulo de 

meia abertura de 89 3 0 ' ) , a qualidade de imagem não varia muito 

quando se altera o valor da distância c o l i m a d o r - " f a n t o m a " . Pode-se 

verificar, na Figura 8, para as distâncias c o l i m a d o r - " f a n t o m a " de 

5,0, 7,5 e lOjOcm, que as imagens obtidas são praticamente idênti -

cas. 

Para uma melhor avaliação da influência do diâmetro do 

cristal no efeito de variação de resolução com a d i s t â n c i a , foi fei_ 

ta uma comparação dos dados contidos na função de 1inha-deformada do 
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colimador de 37 canais com os da funçaõ de linha deformada do 

colimador comercial de 127 c a n a i s , projetado para fotons de baixa -

e n e r g i a , pertencente ao cintilÕgrafo da "terceira g e r a ç ã o " , comcris_ 

ta*l de 7,62cm de diâmetro. Pode-se o b s e r v a r , no Grafico 7, que os 

dois colimadores possuem a mesma distância focal e valores de reso^ 

lução muito próximos (LCMA de 0,9cm para o colimador de 37 canais e 

de 1,0 cm para o colimador comercial de 127 c a n a i s ) . P o r e m , devido 

ao grande angulo solido do colimador comercial de 127 canais (co­

ne circular de ângulo de meia abertura de 1 4 9 ) , o gradiente de resja 

lução, principalmente na região próxima da face do c o l i m a d o r , e 

muito acentuado. 

Esse efeito de grande ângulo sólido poderá ser melhor ava^ 

liado na prática c l T n i c a , com uma técnica desenvolvida por Hine e 

Vetter ^ 2 ( ^ e que consiste no registro da imagem de uma fonte li­

near em ângulo de 45 graus com o plano de varredura de um cintilo -

grafo. Desta m a n e i r a , a imagem obtida na Figura 9 representa a res­

posta em profundidade dos c o l i m a d o r e s , de 37 e de 127 c a n a i s , em 

relação ã fonte linear de ^ C e . Fazendo a varredura da fonte emmeio 

absorvente ( á g u a ) , esse efeito Ó mais acentuado a i n d a , como fica eyi_ 

denciado na Figura 10. 

Para se e v i d e n c i a r , de maneira mais o b j e t i v a , o efeito da 

cinti1ografia de alta resolução e baixa distorção na prática clTni­

c a , foram construTdas imagens de órgãos de p a c i e n t e s , aos quais se 
O Q m 

administrou Tc. A figura 11-a representa a imagem da glândula tj_ 

rÓide de um paciente ao qual se administrou 4 mCi de 9 9 m T c na forma 

de pertecnetato de s ó d i o , utilizando-se o cintilÕgrafo N u c l e a r - C h i -

cago, modelo Pho/Dot 2 com colimador de alta resolução de 61 canais 

(LCMA = 0,7 c m ) . A Figura 11-b mostra a imagem da mesma glândula , 

agora construída com o cintilÕgrafo adaptado <da Nuclear-Chicago, m £ 

dêlo 1 700 , com colimador de ourode 109 canais (LCMA = 0 , 3 c m ) . E evi_ 

dente um melhor delineamento do Órgão. 

A Figura 12-a corresponde ã imagem do 'fígado de um pa-
99m — 

ciente que recebeu 3 mCi de Tc ligado a complexo de enxofre co -

loidal. Essa imagem foi obtida com o cintilÕgrafo N u c l e a r - C h i c a g o , mo_ 

dêlo Pho/Dot 2, com col i mador de baixa energi a , de 1 27 canais (LCMA=1,0 

cm) . Na Figura 12-b, vê-se a imagem do mesmo fígado, agora construí­

da com o cintilÕgrafo adaptado da N u c l e a r - C h i c a g o , modelo 1700, com 
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Figura 9 - Imagens de fonte linear de Ce, em ângulo de 45 9 (em ar) 
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141, Figura 10 - Imagens de fonte linear de Ce, em ângulo de 45« (em água) 
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colimador de ouro de 37 canais (LCMA = 0,9cm). Nesta imagem, alem 

de um melhor delineamento dos contornos do Ó r g ã o , e bem mais nTti-

da a separação dos dois l o b o s , ficando ainda evidente o efeito da 

respiração no contorno superior dos lobos direito e e s q u e r d o , as -

sim como no contorno inferior do lobo esquerdo. 



- 3 6 -

' , , 1 , \ V , ,,UAiWli\i\MI.I. ,IÍWI\liW1\IV. ,liíí. ,AIIMI(Vllt 
I ' i i i* "i ' i i i i i 11 i i i ii I H i iitiuiii iiinutoi i tuiiiDM 11 mim i i i t u I I I l i 11 I I 1 I I I I • 

I 

l ' (
 1 i I'I |0j 

1 , ) >>» J 

«I l l < 

I I I I M I W 

I I l « » • \ vi. • \\m 
I 11 mm 

\ Km 
I I vm 
\ \ \ m 

\ úm 
\ um... . 

I I IIVHIWIIMW 

1 Vi , 
,1 I H M * * 

l I 111*11«» 
i i mar 

I 

M ' 

«iw.s-i. 

i \»H 
i i mm 

i i \ i i i L -
\ \ m u r o — 

( i t wvvWMIWWH) . . . , . f . 

M W M I I I I I I I I I U l i 

• B B f f f » » ' i F i g . 1 2 b . imagem do f í g a d o , 
B V V M V I 1 c o l i m a d o r de o u r o , 

L t l l l l l H M I I ^ I ' l l l J | l l l X J I ^ f g E y . - | g - j | | . ( I 

37 c a n a i s . 



-37-

4 - D I S C U S S f l O 

Nesta e x p o s i ç ã o , deixou de ser considerada uma importante 

classe de c i n t i 1 õ g r a f o , com detector e s t a c i o n á r i o , comumente chama­

do "câmara de cintilação", pois os valores de resolução atingidos 

no presente e s t u d o , não podem ser obtidos com essas câmaras. Um tra 

balho, desenvolvido na AgBncia Internacional de Energia A t õ m i c a ^ T , 
demonstrou que o cinti1õgrafo retilTneo (detector móvel) sempre pro 

duz melhor i m a g e m , em relação ã resolução e ã l i n e a r i d a d e , do que a 

câmara de cintilação. 

A possibilidade do emprigo de radiofãrmaco de meia-vida -

fTsica c u r t a , obtido por separação do produto de desintegração de 

um radioisótopo de meia-vida fTsica mais l o n g a , ja é conhecida des­

de que Tucker e col. desenvolveram métodos de separação em co­

luna de alumina. Em 1962, e n t r e t a n t o , Harper e c o K publicaram 

— 9 9m 

um trabalho sobre aplicações do Tc como agente traçador em medi­

cina. T o d a v i a , uma avaliação real das possibilidades que os radio -

fármacos de meia-vida fTsica curta poderiam trazer ã cinti1ografi a, 

somente foi possTvel com os trabalhos de McAfee e col. ( 3 0 > 3 1 ) e 

Harper e col. feitos Kem 1964. Com a determinação por Smith 
em 1965, de dose absorvida pelo paciente com a administração de 
9 9 m — — — 

T c , aumentou ainda mais o interesse por esse r a d i o f ã r m a c o , pois 

ficou demonstrado que doses maciças deste traçador poderiam ser ad­

ministradas sem risco de absorção de elevada dose pelo paciente. Uti_ 

lizando-se dados colhidos por Hine e Johnston em 1970 , pode-

se comparar a dose absorvida pela glândula tirÕide por yCi de radio 
131"" 

isótopo administrado na seguinte relação: 1.500 m i l i r a d para o I 
Q Qm 

e 0,5 milirad para o T c . 

Como o interesse na aplicação de radiofãrmacos de m e i a -

-vida fTsicca curta em cinti1ografi a era muito g r a n d e , e s p e c i a l m e n ­

te os de baixa e n e r g i a , os construtores de cinti1Õgrafos passaram a 

desenvolver col imadores com septo delgado, namedida sufi ci ente para ab­

sorção dos fótons de baixa energia (até 150 keV, segundo um critérioes_ 

tabelecido por Beck P o r é m , os colimadores construTdos se desti^ 

naram aos ci nti 1 Õgraf os da "terceira g e r a ç ã o " , isto e, com cristal 

de 7,62, 12,70 e até 20,32 cm de d i â m e t r o , projetados para fótons 
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de média energia e que jã estavam em franca produção. 

0 uso de detectores com cristais de iodeto de s o d i o , apre­

sentando diâmetro cada vez m a i o r , foi devido ao desejo de se cons -

truir detector cada vez mais s e n s í v e l , ob jeti vando-se administrar me_ 

nor dose ao paciente e também reduzir o tempo de registro de imagem. 

No entanto, essa vantagem era feita a custa de uma grave distorção 

de imagem evidenciada por Hiñe e Tsialas ^ 2 ^ , em 1968, pri nci palmeji 

te nos detectores com cristal de maior d i â m e t r o , em função do grande 

ângulo sólido definido pelos canais c o n v e r g e n t e s . Conseqüentemente , 

os colimadores comerciais de baixa energia passaram também a apreseji 

tar as limitações dos colimadores de média energia Mesmo com 

todas essas l i m i t a ç õ e s , o número de trabalhos sobre aplicações m é d i -
9 9m 

cas com o Tc aumentou de maneira impressionante. Assim no simples 

período de 1964 a 1969, c o l e t a r a m - s e , na literatura i n t e r n a c i o n a l , -

mais de 400 publicações sobre aplicações ci nti 1 ograf i cas desse radip_ 

fármaco. 

Aproveitando a imensa possibilidade que o uso de radiofár-

maco de meia-vida física curta e de fÓtons de baixa energia trazem-

a ci nti 1 ograf i a , d e s e n v M veu-se , no presente t r a b a l h o , um cintilÓgra 

fo especificamente projetado para radi of ãrmacos de baixa e n e r g i a . Co 

mo a sensibilidade do sistema ja não mais é um fator l i m i t a n t e , de­

vido ãs doses maciças de radiofarmaco que se podem admi ni strar , 

escolheu-se um cristal de iodeto de s o d i o , de reduzidas d i m e n s õ e s . 

Com isso foi possível montar um detector leve e c o m p a c t o , de fácil -

adaptação ao "velho" cintilõgrafo de que se d i s p u n h a . 

A escolha do diâmetro do cristal foi feita em função de uma 

experiência prévia com a construção de um colimador para cristal de 

5,08 cm de diâmetro por 5,08 cm de altura Naquela ocasião não 

foi dada especial atenção ao valor da distância focal e m p r e g a d a . 0 

melhor resultado obtido com tal colimador vinculou-se ao pequeno â n ­

gulo sólido e não ao fato dos diversos anéis de canais serem focali­

zados a distâncias diferentes. Também os resultados obtidos porGenna 

C^) , para fõtons de média e n e r g i a , podem ser atribuídos principal -

mente ao pequeno ângulo sólido do s i s t e m a . A escolha de cristal com 

2,54 cm de altura foi p r o p o s i t a l , p o i s , em se considerando que 
Q Q m 

os fÓtons de 140 keV do Tc tem um coeficiente de absorção t̂ o 

t̂ a 1 de 2,57 cm~^ para o iodeto de s ó d i o , uma altura de 1,27 cm 
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seria suficiente para absorver 96,2% dos fotons incidentes no cris­

tal. Porém, dessa m a n e i r a , o restante l,27cm da altura do cristal fun 

ciona como tubo de luz, fazendo com que pequenas irregularidades do 

fotocatodo da válvula fotomultiplicadora não reduzam o poder de r e s ^ 

lüção intrínseco do sistema cri s tal-f otomul ti pl i cadora . Essa re­

solução intrínsica do sistema e de fundamental importancia na cinti-

lografia com fotons de baixa e n e r g i a , pois ê através de uma boa^reso> 

lução que o analisador de altura de impulso registra os fotons de in 

teração fotoeletrica e rejeita a grande fiação de fotons de i n t e r a ­

ção Compton, 

A escolha do material utilizado na construção dos colimadci 

res ora em estudo foi motivada pela tentativa de se construir um co­

limador com poder de resolução bem superior ao obtido comercialmente. 

0 melhor valor de resolução encontrado nos trabalhos de H i n e ^ 9 ^ e 

Hiñe e Tsialas (^1)^ q U e avaliaram um grande número de colimadores-

comerciáis, ê de 0,65cm para a LCMA. Um outro tipo de colimador de 

alta r e s o l u ç ã o , também com uma LCMA de 0,65 cm, foi desenvolvido por 

Atkins e col. ^ 2^, que empregaram uma sofisticada técnica de fundi -

ção a vãcuo. Assim, como o objetivo inicial do presente trabalho foi 

o de se construir um colimador com valor de LCMA próximo a 0,25cm, 

abandonou-se a idéia da técnica de f u n d i ç ã o , pois por isse mé­

todo, seria extremamente difícil construir um colimador com sep­

tos tão delgados consoantes a essência do projeto. A d e m a i s , também 

se abandonou a idéia de se construir o colimador em delgadas cha­

pas de chumbo, como foi utilizado por Httfer e R o s z u c z k y e 

Husak e col. ( 2 5 ) . A p r o p o s i t o , durante trabalhos desenvolvidos pela 

AIEA - nos quais o A. desta Tese foi partícipe - examinou-se o coli­

mador de H õ f e r , constatando-se q u e , com menos de um ano de uso , 

o mesmo se achava bem deformado e, com isso, as características físjí_ 

cas e geométricas do colimador se alteraram c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

Daí, a idéia de se utilizar um outro tipo de m a t e r i a l , a razão -

do emprego do o u r o , d e v e - s e , além do seu excelente valor de coe -

ficiente de absorção de massa^ a sua notãvel resistência m e c â n i c a ; 

quando aquecido tem Ótima m a l e a b i l i d a d e , sendo assim possível -

moldar as películas ao redor da matriz de aço. 0 custo desses colima^ 

dores não ê e x c e s s i v o , p o i s , sendo construído em p e l í c u l a s , não ne­

cessita de grande quantidade do m e t a l . 0 preço final de uma uni-
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dade é equivalente ao de um coljmador comercial de baixa energia pa^ 

ra cristal de 7,62 cm de diâmetro por 5,08 cm de altura» 

No projeto dos colimadores deste t r a b a l h o , introduziu-se-

um parâmetro f i s i o l ó g i c o , ainda não considerado e de importância fun 

damental. Alguns Órgãos abdominais e também os pulmões estão em os­

cilação constante, sTncrona com a respiração. Desta m a n e i r a , duran­

te todo o tempo em que um cintilógrafo constrói a imagem de um Ór­

gão, o mesmo está em m o v i m e n t a ç ã o , distorcendo uma imagem que pode­

ria ser d e a l t a definição. 0 m e s m o , c o n t u d o , não se aplica aos Ór­

gãos que podem ser considerados como "estáticos" - t i r ó i d e , glându­

las s a l i v a r e s , medula Óssea e c é r e b r o , entre outros - e que possibj^ 

lit;9ma obtenção de imagem com alta resolução. Dentre e s t e s , p o r é m , 

não se objetivou o c é r e b r o , dadas as suas p e c u l i a r i d a d e s , pois sua 

captação s e l e t i v a , em caso de tumor, é muito baixa» Para este caso 

deveria ser construído um colimador e s p e c i f i c o , considerando-se no 

projeto o critério da "figura de m é r i t o " de Dewey e Sinclair ^ e 

os fatores estatísticos de Hart e col. ( 1 8 ) , que indicam um ajuste-

do diâmetro provável da lesão, a se d e t e c t a r , com o diâmetro do cam 

po de visão do sistema no plano focal e que devem ser aproximadamejn 

te iguais. Na r o t i n a , o principal órgão que se pode detectar com 

sistema de alta resolução Ó a t i r ó i d e , com captação seletiva do 
9 9 m — 

Tc (pertecnetato de sódio) suficiente para a construção de imagem, 

mesmo co:m detector de baixa sensibilidade. 

Por dificuldades de Ordem m e c â n i c a , limitou-se o raio do 

campo de visão do colimador de alta resolução para 0,25 cm„ 0utros_ 

sim, escolheu-se a distância focal de 5,0cm em função de experien -

cia previa com o cintilógrafo N u c l e a r - C h i c a g o , modelo 1 700, cujo co 

limador também tem esse valor de distância focal 0 d e t e c t o r , sen -

do c o m p a c t o , possibilita fácil movimentação do mesmo na região do 

pescoço, Com essa d i s t â n c i a , considerada m í n i m a , compensa-se em pa_r 

te a redução da sensibilidade do sistema devida ao seu pequeno cam 

po de visão. Essas limitações iniciais condicionaram as demais esp£ 

cificações geométricas do colimador de ouro com 109 canais. A confi_ 

guração completa desse colimador deveria possuir 127 c a n a i s , porém 

a área de distribuição de canais junto ao cristal seria bem m a i o r d o 

que a superfície útil do mesmo. A s s i m , os c a n a i s , que iriam comple-
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t a r os c a n t o s do h e x á g o n o , não f o r a m a d i c i o n a d o s , d a n d o uma d i s t r i _ 

b u i ç ã o de 109 c a n a i s que m e l h o r s e adap tam ã f o r m a c i r c u l a r da b a ­

se do c r i s t a l . 

As e s p e c i f i c a ç õ e s g e o m é t r i c a s do c o l i m a d o r de o u r o com -

37 c a n a i s devem p r o p i c i a r um d e t e c t o r c o l i m a d o que a t i n j a o s e g u n ­

do o b j e t i v o do t r a b a l h o , ou s e j a , o de s e c o n s t r u i r imagem de Órgão 

com b a i x a d i s t o r ç ã o . P a r a i s s o , s e u t i l i z o u uma d i s t â n c i a f o c a l de 

lOjOcm (F = 1 0 , 0 cm) q u e , a l i a d a ao p e q u e n o d i â m e t r o do c r i s t a l 

( 5 , 0 8 c m ) , p r o p i c i o u ao c o l i m a d o r de 37 c a n a i s um â n g u l o s ó l i d o muj_ 

to pequeno ( c o n e c i r c u l a r com â n g u l o de me ia a b e r t u r a de 8 9 3 0 ' ) . 

0 r a i o do campo de v i s ã o R d i s t e c o l i m a d o r f o i e s c o l h i d o como so1u_ 

ção de c o m p r o m i s s o e n t r e c o l i m a d o r de a l t a e de b a i x a r e s o l u ç ã o , 0 

seu v a l o r (R = 0 , 9 cm) c o i n c i d e com o v a l o r da LCMA no p l a n o f o c a l 

e r e p r e s e n t a o v a l o r m é d i o da LCMA do c o l i m a d o r de o u r o de 109 c a ­

n a i s e da LCMA do c o l i m a d o r P i c k e r N9 2107 de 19 c a n a i s , p r o j e t a d o 

p a r a s e c o n s t r u í r e m i m a g e n s de Ó r g ã o g r a n d e A t e n t a t i v a de 

m e l h o r r e s o l u ç ã o p a r a e s s e c o l i m a d o r a p e n a s p r o v o c a r i a r e d u ç ã o da 

s e n s i b i l i d a d e do s i s t e m a , o que a c a r r e t a r i a , a i n d a , uma r e d u ç ã o na 

q u a l i d a d e e s t a t í s t i c a da i m a g e m . A t k i n s e c o l . ^ u t i l i z a r a m um -

c o l i m a d o r de 1 0 4 5 c a n a i s , com LCMA de 0 , 6 5 cm, na c o n s t r u ç ã o da ima_ 

gem do f T g a d o de um p a c i e n t e e c o m p a r a r a m o r e s u l t a d o com i m a g e n s -

de f í g a d o de o u t r o , o b t i d a s com o c o l i m a d o r P i c k e r N9 2 1 0 7 . Não s e 

no tou m e l h o r a a l g u m a da imagem o b t i d a com o c o l i m a d o r de a l t a r e ­

s o l u ç ã o , d i s t e modo s e j u s t i f i c a n d o a i m p o r t â n c i a do p a r â m e t r o " o s 

c i l a ç ã o s T n c r o n a com a r e s p i r a ç ã o " , i n t r o d u z i d o no p r e s e n t e t r a b a ­

l h o , e que " b o r r o u " c o m p l e t a m e n t e a imagem de a l t a r e s o l u ç ã o que 

t e r i a s i d o o b t i d a com o c o l i m a d o r de 1 0 4 5 c a n a i s . 0 v a l o r da L C M A -

do c o l i m a d o r de o u r o de 37 c a n a i s , menor do que o de l , 5 c m e x i s t e n , 

te no c o l i m a d o r P i c k e r N9 2 1 0 7 s e j u s t i f i c a , p o i s f o i p r o j e t a d o co_ 

mo s o l u ç ã o de c o m p r o m i s s o e n t r e , de um l a d o , Ó r g ã o g r a n d e e o s c i -

l a n t e como no c a s o do f T g a d o e p u l m õ e s , e de o u t r o , Ó r g ã o s de tam_a 

nho r e d u z i d o e com o s c i l a ç õ e s d i s c r e t a s , como no d o s r i n s . 

As f u n ç õ e s de 1 i n h a - d e f o r m a d a ( G r a f i c o 1) do c o l i m a d o r co 

m e r c i a l , do c i n t i l õ g r a f o N u c l e a r - C h i c a g o m o d i l o 1 7 0 0 , i n d i c a m uma 

LCMA de 1 , 1 cm t a n t o na d i s t â n c i a c o l i m a d o r - f o n t e de 2 , 5 c m como na 

de 5 , 0 c m . E s s e v a l o r é c o n s i d e r a d o e x c e s s i v o em r e l a ç ã o a o s col ima_ 

d o r e s de a l t a r e s o l u ç ã o dos c i n t i 1 Ó g r a f o s da " t e r c e i r a g e r a ç ã o " . 

INSTITUTO DE ENERGIA A T Ò M i C A 
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0 mais grave, no entanto, e a grande fração de penetração de septo-

que faz com que o valor máximo de freqüência da função de linha-defo£ 

mada seja atingido na distancia col imador-fonte de 2,5 cm e não mais 

a 5,0 cm, que é a distância focal do sistema. Essa grande penetração 

de septo torna ainda fictício o valor da sensibilidade, pois uma graji 

de porcentagem dos fotons que atinge o cristal penetra nos septos do 

colimador e na proteção lateral do detector. 

Os dados referentes a sensibilidade dos colimadores de ou­

ro, com 109 e 37 canais, foram determinados com dados porcentuais em 

relação ao colimador comercial, pois não teria sentido caracterizar-

-se o grau da sensibilidade com um valor de yCi de ^ ^ C e , que não e 

usado na cinti1ografi a clinica, não sendo por isto considerado, no 

presente trabalho, como radiofarmaco, mas somente como radioisótopo. 

As funções de 1 inha-deformada dos colimadores de 109 e de 

37 canais permitem avaliar-se todos os seus parâmetros físicos em re 
~ 141 — 

laçao aos fotons de 145 keV da fonte linear de Ce. Os diversos va_ 

lores da LCMA, freqüência e sensibilidade são evidentes a um simples 

exame. Menos Obvio, no entanto, e o efeito de penetração de septo. 

Um colimador com septos totalmente "opacos" aos fotons incidentes pqs 

sui uma função de 1 inha-deformada no plano focal essencialmente gaus 

siana. Qualquer desvio da curva de Gauss indica penetração nos sep­

tos. Para se verificar a eficiência dos septos de ouro em relação aos 

141 
fotons de Ce, registram-se as funções de 1 inha-deformada para 

1 2 5 1 4 1 
fontes de I e Ce. Essa determinação foi feita no colimador de 

septo mais delgado, o de 109 canais. No Grafico 3 pode-se notar um 

desvio da curva gaussiana .ao nível de 4%, o que representa uma fra 

ção muito reduzida de penetração nos septos. Para a energia de 35keV, 
125 

representada pelos fotons do I, a curva e essencialmente gaussia­

na. Portanto, para fotons de baixa energia, onde a função de linhji 

deformada é uma curva gaussiana, os valores da LCMA e da sensibilid_a 

de caracterizam totalmente o sistema. Pode-se assim, prescindir da 

determinação da função "transferência de modulação", obtida por meio 

da transformada de Fourier da função de 1 i nha-def ormada 

A análise dos valores de coeficientes de absorção, dados 

no Gráfico 5, indica uma dependência dos mesmos com o campo de vi­

são dos colimadores, em discordância com os dados de Hiñe e Tsia-
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(21 ) ~ 141 las v '. Para melhor elucidação, levantou-se o espectro do Ce 

(fonte linear) com dois colimadores, agora com grande diferença de 

campo de visão (Figura 3). 0 colimador de amplo campo de visão é 

simplesmente o sistema de proteção lateral sem o núcleo central, o 

qual e representado pelo conjunto dos tubos de ouro. A diferençano 

comportamento dos dois colimadores é* bem evidente. No colimador de 

alta resolução, o espectro com fonte em meio absorvente de água é 

praticamente idêntico ao obtido em meio de ar, pois os fÕtons Compton 

de pequeno angulo são rejeitados pelo pequeno cone de aceitação do 

colimador de 109 canais. No colimador com grande cone de aceitação, 

uma grande faixa Compton e registrada. Nesse caso, justifica-se c£ 

locar o nível de discriminação inferior, do analisador monocanal de 

um cinti1ógrafo, a 10% do valor do fotopico. Para o colimador de 

109 canais, esse nível inferior pode ficar perfeitamente a 124 keV 

e não a 130 keV, numa posição muito mais favorável quantoa desvios 

de fotopico e que acarreta um aumento da sensibilidade, registran-

do-se maior área do fotopico. E provável que essa discordância não 

tenha sido notada por outros, por não terem sido determinados co^ 

ficientes de absorção em sistemas com poder de resolução equivaleji 

te. 

Alem de se descrever o cintilõgrafo montado com o peque­

no cristal de 5,08 x 2,54 cm, com dados digitais os mais precisos-

possíveis, procurou-se dar uma avaliação direta e útil das possibilJ_ 

dades do sistema quanto ao registro de imagem de "fantoma" de órgão. 

Na Figura 6, o "fantoma" Picker é registrado em di vers as distanci as-

co1imador-objetó com o sistema dè alta resolução de 109 canais. E 

evidente a melhor imagem no plano focal e uma gradativa distorçãoa 

medida que o "fantoma" se afasta do plano focal. Quanto mais alto 

fõr o poder de resolução - ou seja, quanto menor for o valordaLCMA 

do sistema, tanto mais a área da imagem ci nti 1 ogrãfi ca se aproxima_ 

rã das dimensões reais da área do objeto. 0 menor nódulo frio do 

"fantoma" e de detecção extremamente difícil nos melhores cintilo-

grafos comerciais, porém perfeitamente delineado pelo colimador de 

alta resolução com 109 canais. E possível comparar-se essa difereji 

ça de resolução, confrontando a imagem do mesmo "fantoma" na Figura 

7, onde o menor nódulo frio praticamente não é detectado pelocintj_ 

lÕgrafo comercial (Pho/Dot 2) cujo colimador tem uma LCMA de 0,7cm 
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(colimador de 61 canais). A gradativa distorção da imagem, alem do 

plano focal, não chega a ser uma limitação ao sistema de alta reso­

lução com 109 canais, pois, como a tiroide £ um órgão delgado, a 

sua imagem não chega a se prejudicar. Na Figura 8, o "fantoma" Pi-

ckeré também registrado em diversas distâncias, porem com o colima­

dor de 37 canais, de pequeno ângulo sólido. A qualidade de imagem 

já não é a mesma, mas o valor de resolução do sistema não varia mu_i_ 

to com a distância, de modo que se obtém a mesma imagem nas distan -

cias de 5,0, 7,5 e 10,0cm. A propósito, Ó oportuno notar que na di£ 

tância colimádor-objeto de T0,0cm, a imagem obtida com esse colima­

dor é superior a obtida com o colimador de alta resolução de 109 ca_ 

nais (Figura 6). Esse efeito, que aparentemente e um paradoxo, se 

explica, pois os prolongamentos geométricos dos canais, depois do 

plano focal, são tanto mais divergentes quanto maior fôr o ângulo -

solido do sistema. As imagens obtidas com esse tipo de colimador, -

mesmo não sendo de alta resolução, apresentam pouca distorção, in -

clusive as distantes do plano focal, sendo, por este motivo, deno­

minado "colimador de baixa distorção". 

Com o objetivo de Se demonstrar a superioridade do colim¿ 

dor de ouro com 37 canais adaptado a cristal de pequeno diâmetro,em 

relação a um cintilógrafo da "terceira geração",, determinou-se a fun 

ção de 1 inha-deformada do colimador de 127 canais de um detector com 

cristal de 7,62 x 5,08 cm (Pho/Dot 2). Para tanto, confrontaram-se-

(Grãfico 7) todos os dados de LCMA do colimador Nuclear-Chicago, de 

127 canais, com os do colimador de ouro de 37 canais, permitindo 

constatar-se maior aumento da LCMA para o colimador de 127 canais em 

relação ao de 37 canais. No entanto, um novo fatü pode ser verifi­

cado na região compreendida, agora, entre o plano focal e a face 

do colimador, pois se evidenciou que o aumento da LCMA para o coli­

mador de 127 canais e muito mais acentuado. Isto é atribuível a dois 

fatores: o primeiro, devido ao ângulo solido do sistema, considera­

do excessivo (ângulo de meia abertura = 149); o segundo, ao reduzi­

do comprimento do colimador em relação ao diâmetro do cristal, oque 

faz com quea área representada pela distribuição de canais na face-

do colimador seja muito grande, provocando grande distorção na fun­

ção de linha deformada. 

As seqüências de imagens de "fantomas" de Órgão são muito 

úteis na avaliação de um sistema de cinti1ografi a, não obstante 
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a descontinuidade das imagens s u c e s s i v a s , pois cada imagem e apenas 

informativa em função de uma determinada d i s t a n c i a . T o d a v i a , é pos­

sível dèterminar-se, de uma forma c o n t í n u a , a resposta em profundi­

dade de um detector c o l i m a d o , no atinente ã resolução e a sensibilj. 

dade, pelo registro da imagem de uma fonte linear, colocada em a n g u 

lo de 459 com o plano de varredura de um cinti1õgrafo. Tal imagem 

simplesmente fornece dados q u a l i t a t i v o s , porem de grande valor para 

a c 1T n i c a. 

Na Figura 9, estão representadas as imagens de uma mesma 
1 41 

fonte linear de Ce, feitas com o cintilografo adaptado (com o co 

limador de ouro de 37 canais) Nuclear-Chicago modelo 1700 e com o 

cintilografo da "terceira geração" Nuclear-Chicago modelo Pho/Dot 2 

com colimador de 127 canais. Verificou-se q u e , na profundidade de 

4 ate 12 cm, a sensibilidade dos dois sistemas e m a i o r , podendo-se 

considerar essa região a "grosso modo" como de iso-sensibi1idade. 

Contudo, foi evidente uma maior distorção da imagem feita com o cini 

tilõgrafo da "terceira geração" em todas as p r o f u n d i d a d e s . 

Na Figura 10, as imagens da mesma fonte linear de ^ C e , 

quando imersa em a g u a , bem representam a real situação clinica,pois 

os órgãos em estudo estão sempre mergulhados em meio absorvente. 0 

efeito de absorção dos fotons de 145 keV da fonte é" significante. 

Essa figura é" grandemente i l u s t r a t i v a , evidenciando ao clTnico, que 

a partir de uma certa p r o f u n d i d a d e , um órgão pode ficar completameni 

te invisível a um cintilografo, dependendo da energia do radiofãrm_a 

co utilizado. A maior distorção de imagem, da superfície da agua ate 

aproximadamente 4 cm, é mais evidente para o colimador de 127 canais 

do cintilografo da "terceira geração". Esse efeito é devido a um 

maior número de fótons Compton de pequeno angulo que atingem o cris_ 

tal, pois a área de distribuição de c a n a i s , na face do c o l i m a d o r , e 

mutto grande. P o r t a n t o , se algum órgão fôr registrado com isse cin­

tilografo (Pho/Dot 2 ) , na faixa de 0 a 4cm de p r o f u n d i d a d e , pode-se 

prever uma grande distorção na imagem obtida» 

Para umaavaliação prática dos colimadores construídos no 

presente trabalho-, foram escolhidas duas situações extremas em cin-

tilografia: a p r i m e i r a , a construção de imagem de órgão pequeno, 

s u p e r f i c i a l , delgado e estático; a s e g u n d a , a construção de ima -
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gem de Órgão g r a n d e , p r o f u n d o , espesso e oscilante. 

A Figura 11 ilustra a primeira s i t u a ç ã o , onde a glândula -

tirõide de um paciente foi registrada pelo cintilõgrafo adaptado, de 

alta resolução (colimador de ouro de 109 canais) e também pêlo cin­

tilõgrafo da "terceira geração" com colimador de 61 c a n a i s , conside^ 

~ — 9 9 m 

rado de alta resolução» Empregou-se uma única dose de Tc na for­

ma de pertecnetato de s õ d i o , e, para compensar a menor s e n s i b i l i d a ­

de do detector com colimador de ouro de 109 c a n a i s , empregou-se ve­

locidade de varredura bem menor para esse sistema . Além de um me­

lhor delineamento das formas anatômicas da g l â n d u l a , n o t a - s e , na 

imagem construída com o colimador de 109 c a n a i s , uma menor área,que 
se aproxima da área real da projeção da g l â n d u l a . Essa aval i ação mais 

- - 131 
precisa de area e de grande importância na terapia com I, pois 

a dose a ser administrada e c a l c u l a d a , computando o volume da glân­

dula em função da area obtida com o cintilõgrafo. Um irro para m a i s , 

no cálculo dessa a r e a , implica numa dose absorvida maior do que a 

que foi calculada. 

As figuras 12-a e 12-b ilustram a segunda s i t u a ç ã o , onde-

o fígado de um paciente foi registrado por meio do cintilõgrafo com 

colimador de ouro de 37 canais e também pelo cintilõgrafo da "ter -

ceira geração" com colimador de 127 canais. Empregou-se uma Oni-
9 9 m — 

ca dose de Tc ligado a complexo de enxofre c o l o i d a l , c o m p e n s a n d £ 

se a menor s e n s i b i l i d a d e , do sistema com colimador de 37 c a n a i s , por 

meio de uma menor velocidade de v a r r e d u r a . Além de um melhor deli -

neamento nos contornos da imagem feita com o colimador de 37 ca­

n a i s , evidenciou-se uma separação bem nítida dos dois lobos. Devi­

do ã melho distorção introduzida por esse sistema,, ê possível veri­

ficar-se o ef ei to da oscilação do Õrgão causada pelas excursões respira 

tórias.O aspecto serri lhado que se nota no contorno superiordos lobos dj_ 

rei to e esquerdo, bem como no contorno do lobo íinferi or esquerdo e devi_ 

do a entrada e s a í d a do bordo do Õ r g ã o , no concernente ao campo de vi -

são do d e t e c t o r , enquanto o mesmo varre uma linha p a r a l e l a e próxima ao 

citado limite do fígado» Todos esses detalhes não são registrados -

com o colimador de 127 c a n a i s , devido ao seu grande ângulo sÕlido-

(cone ci rcul ar com oângu 1 o de meia abertura de 149) e a grande área de 

finida pela distribuição de canais na face do colimador. P o r t a n t o , a 

construção de imagem de f í g a d o é precãria quando se utilizam cintilogra 



-47-

fos com colimador de grande angulo solido. Esse órgão, pela sua es­

pessura, é p r o f u n d o , mas também superficial. Sendo p r o f u n d o , prin­

cipalmente o lobo direito (varredura f r o n t a l ) , o foco do colimador 

(F ± 10,0cm) deve ficar de 6 a 8cm abaixo da superfície da pele. 

Porém, nessas c o n d i ç õ e s , a maior parte do lobo esquerdo (porção su_ 

Perficial) é registrada com grande d i s t o r ç ã o , como ficou evidencia_ 

do na Figura 10. A Figura 1 2 - a , r e p r e s e n t a , e n t ã o , a imagem do fí­

gado resultante da projeção de diversos p l a n o s . Uma f a i x a , que vai 

de 12 até 8cm de p r o f u n d i d a d e , ê registrada como boa r e s o l u ç ã o , po 

rêm, outras são registradas com grande d i s t o r ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e a 

que vai de 4cm até a superfície da pele. 
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5 - RESUMO E CONCLUSÕES 

Com o advento de radiofãrmacos de baixa energia e de meia 

vida fTsica c u r t a , i possTvel a construção de sistemas de cintilo -

grafia que produzam imagens de órgão com alta resolução e baixa dis_ 

torção. No presente t r a b a l h o , foram construídos e testados dois sis_ 

temas de construção de imagem, que permitiram a averiguação de di­

versos fatos. 

5.1 - Por meio de um detector de cintilação com cristal -

de Nal(Tl) de pequeno diâmetro (5,08 cm) com colimador de LCMA=0,3cm 

e com auxTlio de-radiofarmaco a d e q u a d o , e possTvel obter-se ima­

gem de alta resolução de órgão pequeno e superficial como a tirÓide. 

5.2 - Por meio de um detector de cintilação com cristal -

de Nal(Tl) de pequeno diâmetro (5,08cm) com colimador de pequeno ãn^ 

guio solido (cone circular com ângulo de meia abertura de 89 30! e 

LCMA de 0,9cm no plano f o c a l ) , ao par de uso de radiofarmaco adequa_ 

do, é possTvel obter-se imagem com baixa distorção de Órgão profun­

do e espesso. 

5.3 - £ possTvel a construção de colimadores em pelTculas 

de ouro 24 q u i l a t e s , com 0,05 mm de espessura e, ainda a s s i m , opa -
- Q Qiti 

cos aos fotos de 140 keV do T c . 

5.4 - 0 espectro das energias de uma distribuição de ra­

dioisótopo em meio absorvente varia de colimador para colimador sejn 

do considerável o aumento da área Compton para os colimadores de am 

pio campo de visão. 

5.5 - Os coeficientes de absorção dos detectores colima -

dos dependem dos valores de r e s o l u ç ã o , era especial no atinente aos 

colimadores de grande angulo solido e de alta resolução. 

5.6 - Os cinti1ógrafos com detector de cintilação conten­

do cristal de Nal(Tl) de 7,62 cm de diâmetro ou mais e colimadores-

de grande ângulo s ó l i d o , mesmo que possuam boa resolução (LCMA = 1 ,0 

cm) no plano f o c a l , distorcem consideravelmente a imagem de Órgão -

espesso e profundo. 

5.7 - Pela utilização de radiofãrmaco de baixa energia e 

meia-vida fTsica c u r t a , e possTvel adaptar-se com relativa facilida 
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de, antigos cinti1Ógrafos , que passam a ter poder de resolução duas 

vezes maior do que o dos modernos e dispendiosos e q u i p a m e n t o s . 

5.8 - 0 ângulo sólido de um detector colimado (definido -

pelos canais convergentes) e um parâmetro geométrico de fundamental 

importância e deveria constar como uma das especificações que cara£ 

terizam um detector para cinti 1ografi a. 

5.9 - Para registro da imagem de órgão espesso e p r o f u n d o , 

o valor do ângulo de meia abertura do cone c i r c u l a r , definido pe­

los canais convergentes do colimador, não deve ser superior a 10 

graus. 

5.10 - Para Órgão profundo (distância colimador-objeto su 

perior a 7,5 c m ) , o colimador de pequeno ângulo sólido (37 c a n a i s ) -

fornece melhor imagem e com melhor resolução do que o de alta reso­

lução (109 c a n a i s ) . 

5.11 - Para a imagem de órgão profundo e e s p i s s o , o nTvel 

inferior de discriminação de fÓtons de um analisador deve estar 10 

por cento abaixo do valor dof'Otbpico do radiofarmaco utilizado. 

5.12 - Para a imagem de órgão superficial e p e q u e n o , com-

colimador de alta r e s o l u ç ã o , o nTvel inferior de discriminação de-

fÓtons de um analisador deve estar a 15 por cento abaixo do valor -

do fotopico do radiofarmaco u t i l i z a d o , podendo-se calibrar o analj_ 

sador com uma janela s n m é t r i c a . 

5.13 - 0 parâmetro f i s i o l ó g i c o , representado pela oscila­

ção síncrona de Órgão com os movimentos r e s p i r a t o r i o s , compromete a 

nitidez da imagem em sistema de alta r e s o l u ç ã o , devendo ser levado-

em conta em todo projeto de colimador para cinti1ografi a. 

5.14 - Colimadores de comprimento menor do que o diâmetro 

útil do cristal apresentam função de linha deformada excessivamente 

d i s t o r c i d a , na região compreendida entre o plano focal e a face do 

colimador. 

oooOooo 



-50-

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS* 

1. ADAMS, R. & JAFFE, H.L. - Recording scan data in photographic 
colour during live time. In: SYMPOSIUM. MEDICAL RADIOISOTOPE 
SCINTIGRAPHY , Salzburg, 1968. Proceedi ngs. Vienna, Interna­
tional Atomic Energy Agency, 1969. v. T7 p. 331-346. 

2. ATKINS, H.L.; RICHARDS, P. & SCHIFFER, L. - Scanning of liver, 
spleen and bone marrow with colloidal 99mTc. Nucl.Appl., 
Hinsdalle, 111., 2: 27- 32, 1966. 

3. BALL, J . , NIKLAS, W.F. & DOLON, P.J. - Applicability of vacuum 
image intensifications chains. In: GOTTSCHALK, A. & BECK, 
R.N., eds. Fundamental problems in scanning. Sprinfield, Char_ 
les C. Thomas, 1968. p. 148-172. 

4. BECK, R.N. - Collimators for radioisotope scanning systems. In: 
SYMPOSIUM. MEDICAL RADIOISOTOPE SCANNING, Athens, 1964. Pro­
ceedi ngs. Vienna, International Atomic Energy Agency, 1964. 
v. 1, p.221-2322 

5. BROWNELL, G.L.; ARONOW, S. & HINE, G.J. - Radioisotope scanning. 
In: HIÑE, G.J., ed. - Instrumentation in nuclear medicine. New 
York, Academic Press, 1967. v. I , p. 381-428. 

6. CASSEN, B.; CURTIS, L. & REED, C.W. - A sensitive directional 
gamma-ray detector. Nucleóni cs, New York, 6(February); 78-81, 
1950. ' 

7. CASSEN, B,; CURTIS, L.; RE^D, C. & LIBBY, R. - Instrumentation 
for I ' 3 1 use in medical studies. Nucleoni cs, New York, 9(2): 
46-50 i 19§1. 

\ 

8. DEWEY, W.Ô. À SINCLAIR, W.K. - Criteria for evaluation coÜiifià-
tors used in itj vivo distribution studies with radioisotopes. 
Irit.-J.âppl. Radiât.Isotop. , New York, K): 1-16, 1961. 

9. DÍAS NETO, A.L. - Registration of rapid variations of counting 
ràtès Ñü.c1.Med. ? Stuttgart, 2: 429-434, 1962. 

ÍÕ. DIAS NETO, A.L. - A honeycomb collimator of variable focus for 
use in radioisotope scanning. Nucl .Med. , Stuttgart, 3: 221-225, 

• 1963. 

11. DIAS NETO, A.L. & HINE, G.J. - Report on a scintillation camera 
manufactured by Ekco Electronics Ltd. Vienna, International 
Atomic Energy Agency, 1965. 

12. FRANCIS, J.E.; BELL, P.R. & HARRIS, C.C. - Medical scintillation 

spectrometry. Nucleoni cs, New York, 21(1 1): 82-88, 1955. 

* ? îDe acordo com as normas preconizadas pela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA de 
NORMAS TÉCNICAS (ABNT). As abreviaturas dos títulos de periódicos 
de acordo com WORCO MEDICAL PERIODICALS. 



-51-
13. FREEDMAN, G.S.; GOODWIN, P.N. ; JOHNSON, P.M. & PIERSON, R.N. Jr. 

The image intensifier scintillation camera and single -crystal 
camera - a comparative evaluation. In: SYMPOSIUM. MEDICAL RA­
DIOISOTOPE SCINTIGRAPHY, Salzburg, 1968. Proceedings. Vienna, 
International Atomic Energy Agency, 1969, v.l, p.31-42. 

14. GENNA, S.; FARMELANT, M.H. & BURROWS, B.A. - Improved Scintiscan 
resolution without sensitivity loss. In: SYMPOSIUM. MEDICAL 
RADIOISOTOPE SCINTIGRAPHY, Salzburg, 1968. Proceedings. Vienna, 
International Atomic Energy Agency, 1969. v.l, p.561-574. 

15. HARPER, P.V.; ANDROS, G. & LATHROP, K. - Pre 1iminary observations 
on the use of the six-hour T o 9 9 ™ as a tracer in biology and 
medicine. Semiannual report to the Atomic Energy Commission 
Argone Cancer Research Hospital , 18: 76 , 1962. A~pu"cl AfKINS. 
H.L.; RICHARDS, P. & SCHIFFER, L - Scanning of liver, spleen 
and bone marrow with colloidal 9 9 l T 1 T c . Nucl . Appl.>Hinsdalle , 
111. , 2: 27, 1966. 

16. HARPER, P.V.; BECK, R.; CHARLESTON, D. & LATHROP, K.A. - Optimi­
zation of a scanning method using T c 9 9 m . Nucleonics, New 
York, 22(1): 50-54, 1964. 

17. HARRIS, C.C.; JORDAN, J.C.; SATTERFIELD, M.M.; GOODRICH, J.K. ; 
STONE, H.L. & HILL, R. - A collimator for scanning with low-
energy photons, J.nucl . Med . , Chicago, 5_: 653-656 , 1964. 

18. HART, H.E.; WARSHAW, B. & STOLLER, H.I. - Geometric efficiency 
and other perfomance characteristics of focusing collimators . 
IEEE Trans. Bio -Med. Eng. , New York, J_4: 96-102 , 1967. 

19. HINE, G.J. - Evaluation of focused collimator performance. II 
Digital recording of line-source response. Intern.J.appl. 
Radi at. Isotop. , New York, V8: 815-823, 1967. 

20. HINE, G.J. & VETTER, H. - Evaluation of focusing collimator per­
formance. Nucl.Med., Stuttgart, 4: 333-340, 1965. 

21. HINE, G.J. & TSIALAS, S.P. - Evaluation of focused Collimators 
for 1311 and 99mic. In: SYMPOSIUM. MEDICAL RADIOISOTOPE SCINTJ_ 
GRAPHY, Salzburg, 1968. Proceedi ngs. Vienna, International 
Atomic Energy Agency, 19.6*9"! v~" 1, p.487-507. 

22. HINE, G.J. & JOHNSTON, R.E. - Absorbed dose from radionuclides . 
J.Nucl.Med., Chicago, 2: 468-469, 1970. 

23. HOFER, R. & ROSZUCZKY , A.- Construction of a high-efficiency, -
low-energy collimator. In: SYMPOSIUM. MEDICAL RADIOISOTOPE -
SCANNING, Athens, 1964. Proceedi ngs. Vienna, International-
Atomic Energy Agency, 196l~ v.l, p. 233-241. 

24. HOFSTADTER, R. - Alkali halide scintillation counters. Phys. Rev., 
New York, 74: 100-101, 1948. 

25. HUSAK, V.; PERINOVA, V. & KLEINBAUER, K. - Design of multichannel 
focused collimators for scintillation scanning. In: SYMPOSIUM. 
MEDICAL RADIOISOTOPE SCINTIGRAPHY, Salzburg, 1968. Proceedings 
Vienna, International Atomic Energy Agency, 1969. v.l ,p.575-593. 



-52-
26. JORDAN, W.H. & B E L L , P.R. - Scintillation counters. N u c l e o n i c s , 

New York, 5 (October): 3 0 - 4 1 , 1949. 
27. M a c I N T Y R E , W . J . ; F E D O U R U K , S.O.; H A R R I S , C.C.; K Ü H L , D.E. & 

M A L L A R D , J.R. - Sensitivity and resolution in radioisotope 
scanning - a report to the International Commission on Ra 
diation Units and M e a s u r e m e n t s . In: SYMPOSIUM. MEDICAL 
RADIOISOTOPE S C I N T I G R A P H Y , S a l z b u r g , 1968. P r o c e e d i n g s . Vienna, 
International Atomic Energy A g e n c y , 1969 . v."1 , p~. J91-435. 

28. MALLARD, J.R. & W I L K S , R . J . - The Aber-gammascope - an image 
intensifier gamma camera. In: SYMPOSIUM. MEDICAL RADI0IS0T0 
PE SCINTIGRAPHY S a l z b u r g , 1968. Proceedi ngs. V i e n n a , -
International Atomic Energy A g e n c y , T9 6 9 . v". 1 , 'p. 3-16, 

29. M A Y N E O R D , W.V. & BELCHER, E.H. - Scintillation counting and its 
a p p l i c a t i o n s . Bri t.J.Radi o l . , London (Suppl. 2 ) ; 259-289 , 1950. 

30. M c A F E E , O.G.; F U E G E R , C P . ; S T E R N , H.S.; W A G N E R , H.N., Jr & 
MIGITA, T. - T c 9 9 m pertechnetate for brain scanning. J.nucl. 
M e d . , C h i c a g o , 5: 811 -827 , 1964. 

31. M c A F E E , J.G.; S T E R N . H . S . ; F U E G E R , G . F . ; B A G G I S H , M . W . ; H O L Z M A N , 
G.B. & Z O L L E , I. " m T c labeled serum albumin for s c i n t i l l a t i o n 
scanning of the placenta. J.nucl.Med. , C h i c a g o , 5: 936-946 , 
1964. 

32. M Y H I L L , J. & H I N E , G . J . - Multihole collimators for scanning. -
In: H I N E , G . J . , ed. - Instrumentation in nuclear m e d i c i n e . 
New Y o r k , Academic P r e s s , 1967. TTT, p. 429-460. 

33. N E I L E R , J.H. & B E L L , P.R. - The scintillation m e t h o d . In: SIEG-
B A H N , K., e d . - A l p h a , beta - and gamma-ray s p e c t r o s c o p y . 
A m s t e r d a m , North H o l l a n d , 1 9 6 6 . v. 1 , p.245-302. 

34. N E W E L L , R.R.; S A U N D E R S , W. & M I L L E R , E. - Multichannel colli­
mators for gamma-ray scanning with s c i n t i l l a t i o n counters. 
Nucleoni c s , New York, 10(7): 36-40 , 19.52. 

99m 
35. S M I T H , E.M. - Internal dose calculation for Tc . J . n u c l . M e d . , 

Chi cago, 6: 231-251 , 1965. 
36. TS I A L A S , S.P. & H I N E , G . J . - Collimator characteristics for 

radioisotope scanning. J.nucl.Med. , C h i c a g o , 1 1: 100-106 , 
1970. ~~ 

37. T U C K E R , W.D.; G R E E N E , M . W . ; W E I S S , A . J . & M U R R E N H O F F , A, Methods 
of preparation of some carrier-free radioisotopes involving -
sorption on alumina. B N L - 3 7 4 6 , Brookhaven National Laboratory^ 
1958. A p u d . A T K I N S , H., R I C H A R D S , P. & S C H I F F E R , L. - Scanning 
of liver, spleen and bone marrow with colloidal 9 9 m T c . N u c l . -
Appl. , H i n s d a l l e , 1 1 1 . , 2: 27, 1966. 

38. V E A L L , N. - Some general problems in connetion with the measure­
ments of radioactivity in patients. Bri t.J.Radi ol. , L o n d o n , -
23: 527-534, 1950. 

39. W A N G , Y, - Thyroid scanning using the gamma camera. Amer. J. -
Roentgenol. , S p r i n g f i e l d , 1 1 1 . , 9_7: 8 6 9 . 8 7 3 , 1966. 



fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

IN
PU

T 
FO

LD
ER

: 
  
C:

\D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8

Ch
ec

k 
on

ce
 a

t 
st

ar
t 

tim
e.

O
U

TP
U

T 
FO

LD
ER

: 
 C

:\
D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\H
O

T 
FO

LD
ER

\L
00

00
28

8
SA

VE
 A

S 
TY

PE
: 

  
*.

pd
f

FI
LE

 O
PT

IO
N

S:
  
 N

am
e 

fil
es

 a
s 

so
ur

ce
 im

ag
es

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

16
:1

8 
  
 R

un
ni

ng
...

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
16

:1
8 

  
 F

ou
nd

 5
9 

im
ag

e 
fil

es
 (

59
 p

ag
es

).
 P

ro
ce

ss
in

g.
...

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
16

:2
0 

  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

10
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

16
:3

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
16

:3
4 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

16
:3

4 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

20
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

16
:4

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
16

:5
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

16
:5

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

30
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

16
:5

2 
  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

00
30

0.
TI

F,
 p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:0

3 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
17

:0
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:0

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

40
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:2

0 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
17

:2
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:2

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

50
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:3

3 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
17

:3
5 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:3

5 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

60
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:4

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
17

:5
0 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

17
:5

0 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

70
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

18
:0

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
18

:0
7 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

18
:0

7 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

80
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

18
:2

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
18

:2
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

18
:2

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
00

90
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

18
:4

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
18

:4
5 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

18
:4

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

00
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:0

0 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:0
3 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:0

3 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

10
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:1

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:1
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:1

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

20
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:2

3 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:2
4 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:2

4 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

30
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:3

3 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:3
4 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:3

4 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

40
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:3

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:3
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:3

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

50
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:4

6 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:4
7 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:4

7 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

60
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:5

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
19

:5
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

19
:5

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

70
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:0

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:1
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:1

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

80
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:1
8 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

01
80

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Th
er

e 
ar

e 
no

 o
bj

ec
ts

 t
o 

re
co

gn
iz

e 
on

 t
hi

s 
pa

ge
: 

th
er

e 
ar

e 
no

 t
ex

t,
 t

ab
le

 o
r 

ba
rc

od
e 

ar
ea

s.

fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt
 (

1 
de

 4
) 

[2
7/

11
/2

00
9 

13
:4

3:
25

]



fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:1
8 

  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:2
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:2

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
01

90
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:3
4 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

01
90

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:3

9 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:4
2 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:4

2 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

00
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:5

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:5
3 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:5

3 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

10
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:5

7 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
20

:5
7 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

20
:5

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

20
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:0
4 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

02
20

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Th
er

e 
ar

e 
no

 o
bj

ec
ts

 t
o 

re
co

gn
iz

e 
on

 t
hi

s 
pa

ge
: 

th
er

e 
ar

e 
no

 t
ex

t,
 t

ab
le

 o
r 

ba
rc

od
e 

ar
ea

s.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:0

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:0
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:0

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

30
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:2

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:2
5 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:2

5 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

40
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:3

0 
  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

02
40

0.
TI

F,
 p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:3

1 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:3
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:3

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

50
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:3
5 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

02
50

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:3

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:3
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:3

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

60
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:4
4 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

02
60

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:4

7 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
21

:5
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:5

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

70
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

21
:5

9 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
22

:0
0 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

22
:0

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

80
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
22

:1
0 

  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
22

:1
3 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

22
:1

3 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
02

90
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

22
:1

9 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
22

:1
9 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

22
:1

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

00
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
22

:3
9 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

03
00

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

22
:5

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
23

:0
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

23
:0

7 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

10
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

23
:2

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
23

:2
5 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

23
:2

5 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

20
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

23
:4

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
23

:4
5 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

23
:4

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

30
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

23
:5

1 
  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

03
30

0.
TI

F,
 p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

24
:0

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
24

:0
7 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

24
:0

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

40
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
25

:4
2 

  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
25

:5
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

25
:5

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

50
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
27

:4
6 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

03
50

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

28
:0

7 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
28

:1
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

28
:1

1 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

60
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

28
:2

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
28

:2
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

28
:2

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

70
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
29

:1
2 

  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt
 (

2 
de

 4
) 

[2
7/

11
/2

00
9 

13
:4

3:
25

]



fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
29

:1
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

29
:1

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

80
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

29
:2

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
29

:2
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

29
:2

6 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
03

90
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
29

:3
2 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

03
90

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

29
:4

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
29

:4
9 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

29
:4

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

00
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
29

:5
5 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

04
00

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

30
:2

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
30

:2
9 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

30
:2

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

10
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

31
:0

7 
  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

04
10

0.
TI

F,
 p

ag
e 

1)
: 

R
ed

uc
e 

sc
an

ni
ng

 b
rig

ht
ne

ss
 t

o 
m

ak
e 

th
e 

im
ag

e 
da

rk
er

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

31
:1

3 
  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

04
10

0.
TI

F,
 p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

32
:3

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
32

:4
1 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

32
:4

2 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

20
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

32
:4

7 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
32

:4
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

32
:4

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

30
0.

JP
G

).
..

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
33

:0
9 

  
 W

ar
ni

ng
 (

C:
\D

oc
um

en
ts

 a
nd

 S
et

tin
gs

\d
eu

sm
ar

\D
es

kt
op

\I
PE

N
 2

6-
11

-0
9\

D
eu

sm
ar

\L
00

00
28

8\
00

04
30

0.
JP

G
, p

ag
e 

1)
: 

Ch
ec

k 
th

e 
re

co
gn

iti
on

 la
ng

ua
ge

s 
us

ed
 f

or
 a

ut
o 

de
te

ct
io

n 
or

 s
pe

ci
fy

 t
he

 c
or

re
ct

 la
ng

ua
ge

 m
an

ua
lly

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

33
:3

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
33

:4
4 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

33
:4

4 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

40
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

33
:5

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
33

:5
9 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

33
:5

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

50
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:1

1 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
34

:1
3 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:1

3 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

60
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:3

0 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
34

:3
2 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:3

2 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

70
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:4

1 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
34

:4
2 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:4

2 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

80
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:5

2 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
34

:5
3 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

34
:5

3 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
04

90
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:0

1 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
35

:0
2 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:0

2 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

00
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:1

3 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
35

:1
4 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:1

5 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

10
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:2

5 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
35

:2
6 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:2

7 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

20
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:4

0 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
35

:4
2 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:4

2 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

30
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:5

3 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
35

:5
4 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:5

4 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

40
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

35
:5

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
36

:0
0 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

36
:0

0 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

50
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

36
:1

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
36

:1
7 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

36
:1

7 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

60
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

36
:3

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
36

:3
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

36
:3

8 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

70
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

36
:5

7 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
36

:5
7 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.

fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt
 (

3 
de

 4
) 

[2
7/

11
/2

00
9 

13
:4

3:
25

]



fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
36

:5
7 

  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

80
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

37
:0

8 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
37

:0
9 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

37
:0

9 
  
 P

ro
ce

ss
in

g 
im

ag
e 

(C
:\

D
oc

um
en

ts
 a

nd
 S

et
tin

gs
\d

eu
sm

ar
\D

es
kt

op
\I

PE
N

 2
6-

11
-0

9\
D

eu
sm

ar
\L

00
00

28
8\

00
05

90
0.

TI
F)

...
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

37
:3

4 
  
 S

av
in

g 
re

su
lts

 s
ta

rt
ed

 (
1 

pa
ge

s)
.

27
/1

1/
20

09
, 1

3:
37

:3
8 

  
 N

o 
ex

po
rt

 e
rr

or
s 

oc
cu

rr
ed

.
27

/1
1/

20
09

, 1
3:

37
:3

8 
  
 C

om
pl

et
ed

.
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

Pa
ge

s 
pr

oc
es

se
d:

  
  
  
  
59

.
R
ec

og
ni

tio
n 

tim
e:

  
  
  
 0

 h
ou

rs
 2

1 
m

in
ut

es
 2

6 
se

co
nd

s.
Er

ro
rs

/W
ar

ni
ng

s 
: 

  
  
  
0/

15
.

U
nc

er
ta

in
 c

ha
ra

ct
er

s:
  
 1

1 
%

 (
85

93
/7

96
40

).
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=
=

=

fil
e:

//
/C

|/
D

oc
um

en
ts

%
20

an
d%

20
Se

tt
in

gs
/d

eu
sm

ar
/D

es
kt

op
/H

O
T%

20
FO

LD
ER

/L
00

00
28

8/
L0

00
02

88
%

20
lo

gs
.t

xt
 (

4 
de

 4
) 

[2
7/

11
/2

00
9 

13
:4

3:
25

]


	0000100
	0000200
	0000300
	0000400
	0000500
	0000600
	0000700
	0000800
	0000900
	0001000
	0001100
	0001200
	0001300
	0001400
	0001500
	0001600
	0001700
	0001800
	0001900
	0002000
	0002100
	0002200
	0002300
	0002400
	0002500
	0002600
	0002700
	0002800
	0002900
	0003000
	0003100
	0003200
	0003300
	0003400
	0003500
	0003600
	0003700
	0003800
	0003900
	0004000
	0004100
	0004200
	0004300
	0004400
	0004500
	0004600
	0004700
	0004800
	0004900
	0005000
	0005100
	0005200
	0005300
	0005400
	0005500
	0005600
	0005700
	0005800
	0005900
	L0000288 logs
	Disco local
	file:///C|/Documents%20and%20Settings/deusmar/Desktop/HOT%20FOLDER/L0000288/L0000288%20logs.txt



